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Irmãs e irmãos, recordemos, na ale-
gria deste Natal, que somos “Pere-
grinos da Esperança”, que caminha-
mos pelas estradas do mundo em 
busca de encontrar o sentido de 
nossa vida e de descobrir o sentido 
da nossa existência em Jesus. Ele é a 
nossa esperança! Somos peregrinos 
e sentinelas da esperança! Com Je-
sus, descobrimos que sempre é pos-
sível encontrar um fio de esperança 
em nossa vida, em nossa comunida-
de, em nosso país e no mundo. Ilu-
minados pela celebração do Natal, 
assumamos o compromisso de ser 
e levar esperança, através do teste-
munho de nossos pequenos gestos, 
afinal, como dizia Santa Teresa de 
Calcutá: “É Natal cada vez que sor-
rimos para um irmão e lhe esten-
demos a mão”. Celebremos com fé, 
alegria e esperança!

Procissão de Entrada (Fx. 14 – CD 1)
1. Nosso Deus viu que o tempo che-
gou e uma Virgem lhe disse que sim. 
Vem, que um menino chorou entre 
as palhas, assim: é Natal!...
Glória a Deus no mais alto dos 
céus! E que os homens encontrem 
Belém, tragam seus olhos sem 
véus, reconheçam também: é Na-
tal!... É Natal!...
2. O poder fez as contas, porém, para 
ter a certeza na mão. Mas nem notou 
que em Belém encontramos o irmão: 
é Natal!...
3. Um menino nasceu vamos lá! E 
quem viu, foi correndo e contou: na 
manjedoura ele está, Deus-conosco 
chegou: é Natal!...

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.

CP: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 20 – CD 1)
CP: Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios. (Si-
lêncio)
CP: Tende compaixão de nós, Senhor.
Ass.: Porque somos pecadores.
CP: Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
Ass.: E dai-nos a vossa salvação.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
1. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!
2. Senhor, piedade! Cristo, piedade! 
Senhor, piedade! Cristo, piedade!
3. Kýrie, eléison! Christe, eléison! 
Kýrie, eléison! Christe, eléison!

Glória (Fx. 16 – CD 1) 
Glória, glória! Anjos, no céu, can-
tam todos seu amor! E na terra, 
homens de paz: “Deus merece o 
louvor!” 
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, ado-
ramos, bendizemos, damos glória ao 
vosso nome, vossos dons, agradece-
mos.
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós de Deus, Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
3. Vós que estais junto do Pai, como 
nosso Intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
4. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito divino, 
de Deus Pai no esplendor! 

Oração Coleta
Ó Deus, que admiravelmente criastes 
o ser humano e mais admiravelmen-
te restabelecestes a sua dignidade, 
dai-nos participar da divindade do 
vosso Filho, que se dignou assumir a 
nossa humanidade. Ele, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 22 – CD 1)
Oh! Vinde, adoremos! Oh! Vinde, 
adoremos! Oh! Vinde, adoremos o 
Salvador!

1ª Leitura (Is 52,7-10)
Do Livro do Profeta Isaías 
7Como são belos, andando sobre os 
montes, os pés de quem anuncia 
e prega a paz, de quem anuncia o 
bem e prega a salvação, e diz a Sião: 
“Reina teu Deus!” 8Ouve-se a voz 
de teus vigias, eles levantam a voz, 
estão exultantes de alegria, sabem 
que verão com os próprios olhos o 
Senhor voltar a Sião. 9Alegrai-vos e 
exultai ao mesmo tempo, ó ruínas 
de Jerusalém, o Senhor consolou 
seu povo e resgatou Jerusalém. 10O 
Senhor desnudou seu santo braço 
aos olhos de todas as nações; todos 
os confins da terra hão de ver a sal-
vação que vem do nosso Deus. Pala-
vra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 97(98) 
(Fx. 26 – CD 1)
Os confins do universo contempla-
ram a salvação do nosso Deus.
1. Cantai ao Senhor Deus um can-
to novo, * porque ele fez prodígios! 
Sua mão e o seu braço forte e santo * 
alcançaram-lhe a vitória.
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Os confins do universo contempla-
ram a salvação do nosso Deus.
2. O Senhor fez conhecer a salvação, * 
e às nações, sua justiça; recordou o seu 
amor sempre fiel * pela casa de Israel.
3. Os confins do universo contempla-
ram * a salvação do nosso Deus. Acla-
mai o Senhor Deus, ó terra inteira, * 
alegrai-vos e exultai!
4. Cantai salmos ao Senhor ao som 
da harpa * e da cítara suave! Aclamai, 
com os clarins e as trombetas, * ao 
Senhor, o nosso Rei!
 
2ª Leitura (Hb 1,1-6)
Da Carta aos Hebreus 
1Muitas vezes e de muitos modos fa-
lou Deus outrora aos nossos pais, pe-
los profetas; 2nestes dias, que são os 
últimos, ele nos falou por meio do Fi-
lho, a quem ele constituiu herdeiro de 
todas as coisas e pelo qual também 
ele criou o universo. 3Este é o esplen-
dor da glória do Pai, a expressão do 
seu ser. Ele sustenta o universo com 
o poder de sua palavra. Tendo feito a 
purificação dos pecados, ele sentou-
-se à direita da majestade divina, nas 
alturas. 4Ele foi colocado tanto acima 
dos anjos quanto o nome que ele her-
dou supera o nome deles. 5De fato, a 
qual dos anjos Deus disse alguma vez: 
“Tu és o meu Filho, eu hoje te gerei”? 
Ou ainda: “Eu serei para ele um Pai e 
ele será para mim um filho”? 6Mas, 
quando faz entrar o Primogênito no 
mundo, Deus diz: “Todos os anjos de-
vem adorá-lo!”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 31 – CD 1)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Despontou o santo dia para nós: Ó na-
ções, vinde adorar o Senhor Deus, por-
que hoje grande luz brilhou na terra!
 
Evangelho (Jo 1,1-18)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
Ass.: Glória a vós Senhor.

1No princípio era a Palavra, e a Pa-
lavra estava com Deus; e a Palavra 
era Deus. 2No princípio estava ela 
com Deus. 3Tudo foi feito por ela, 
e sem ela nada se fez de tudo que 
foi feito. 4Nela estava a vida, e a 
vida era a luz dos homens. 5E a luz 
brilha nas trevas, e as trevas não 
conseguiram dominá-la. 6Surgiu 
um homem enviado por Deus; seu

 nome era João. 7Ele veio como tes-
temunha, para dar testemunho da 
luz, para que todos chegassem à 
fé por meio dele. 8Ele não era a luz, 
mas veio para dar testemunho da 
luz: 9daquele que era a luz de ver-
dade, que, vindo ao mundo, ilumi-
na todo ser humano. 10A Palavra 
estava no mundo – e o mundo foi 
feito por meio dela – mas o mun-
do não quis conhecê-la. 11Veio 
para o que era seu, e os seus não 
a acolheram. 12Mas, a todos que 
a receberam, deu-lhes capacida-
de de se tornarem filhos de Deus 
isto é, aos que acreditam em seu 
nome, 13pois estes não nasceram 
do sangue nem da vontade da 
carne nem da vontade do varão, 
mas de Deus mesmo. 14E a Palavra 
se fez carne e habitou entre nós. 
E nós contemplamos a sua glória, 
glória que recebe do Pai como Fi-
lho unigênito, cheio de graça e de 
verdade. 15Dele, João dá testemu-
nho, clamando: “Este é aquele de 
quem eu disse: O que vem depois 
de mim passou à minha frente, 
porque ele existia antes de mim”. 
16De sua plenitude todos nós re-
cebemos graça por graça. 17Pois 
por meio de Moisés foi dada a Lei, 
mas a graça e a verdade nos che-
garam através de Jesus Cristo. 18A 
Deus, ninguém jamais viu. Mas o 
Unigênito de Deus, que está na 
intimidade do Pai, ele no-lo deu a 
conhecer. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro 
de Deus verdadeiro, gerado, não cria-
do, consubstancial ao Pai. Por ele to-
das as coisas foram feitas. E por nós, 
homens, e para nossa salvação, des-
ceu dos céus (todos se ajoelham) e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. 
(todos se levantam) Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 

em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Irmãos e irmãs, na alegria que 
nos traz este Natal, elevemos ao Pai 
do Céu as nossas súplicas e oremos, 
com toda a confiança, dizendo (can-
tando):
Ass.: Vossa Igreja eleva o clamor: 
escutai nossa prece, Senhor!
1. Abençoai, Senhor, todos os que ce-
lebram o Natal, para que Jesus, vosso 
Filho e filho de Maria, lhes dê a simplici-
dade e a alegria dos pastores de Belém.  
2. Iluminai, Senhor, todos os cristãos 
que ainda vivem separados, para que 
Jesus, que fez de nós vossos filhos, 
nos dê a todos o desejo da unidade 
e da comunhão. 
3. Amparai, Senhor, os descrentes e os 
que vivem nas trevas, para que Jesus, 
vossa luz que veio ao mundo, seja a 
estrela a conduzi-los ao presépio. 
4. Socorrei, Senhor, as crianças que 
nasceram sem amor, para que Jesus, 
por quem vós viestes nos falar, lhes 
seja revelado como o seu maior amigo.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Senhor, que nos enviastes o 
vosso amado Filho para trazer ao 
mundo a luz do Céu, ouvi a cada 
ser humano, dando-lhe a certeza de 
que amar-vos e acolher o Salvador é 
possuir, desde já, a vida eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 32 – CD 1)
1. Quando nasceste, trouxeram ouro, 
perfume e sedas, pra te servir. E os po-
brezinhos, vestindo couro, vieram só 
ver-te e sorrir! E os pobrezinhos, ves-
tindo couro, vieram só ver-te e sorrir!
2. Hoje trazemos o pão e o vinho, po-
mos a mesa do santo altar. Se a gruta 
ensina qual é o caminho, o altar reve-
la que a lei é amar! Se a gruta ensina 
qual é o caminho, o altar revela que a 
lei é amar!
3. O mundo salvas tão docemente: 
numa família – a de São José! Possa esta 
mesa fazer da gente irmãos unidos, no 
amor e fé. Possa esta mesa fazer da gen-
te irmãos unidos, no amor e fé.

Liturgia Eucarística
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CP: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa res-
tauradora na caminhada rumo ao 
céu, seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Sejam de vosso agrado, Senhor, as 
oferendas da festa de hoje, que nos 
trazem a perfeita reconciliação e a 
plenitude do culto divino. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio do Natal do Senhor III, p. 457
Santo (Fx. 33 – CD 1)
Respostas da Oração Eucarística (Fx. 
34 – CD 1)
Doxologia (Fx. 35 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo; Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele, resplandece hoje o admirável 
intercâmbio que nos dá vida nova 
em plenitude. Enquanto vosso Filho 
assume nossa fraqueza, a natureza 
humana recebe uma incompará-
vel dignidade: ao tornar-se um de 
nós, ele nos torna eternos. Por isso, 
unidos aos coros angélicos, nós vos 
louvamos e, com alegria, cantamos 
(dizemos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC: Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 

Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo! 
1C: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo in-
teiro; e aqui convocada no dia santís-
simo em que a Virgem Maria deu ao 
mundo o Salvador; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa 
Leão, com o nosso Bispo Miguel e o 
nosso Bispo Coadjutor Antônio, os 
bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros, os diáconos e todos os ministros 
do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
2C: Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
3C: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DE COMUNHÃO

Pai nosso (Fx. 36 – CD 1) 
Fração do Pão (Fx. 37 – CD 1)
CP: Somos chamados filhos de Deus 
e realmente o somos, por isso, po-
demos rezar (cantar) confiantes: Pai 
nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
CP: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu; se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão (Fx. 38 – CD 1)
No presépio pequenino, Deus é hoje 
nosso irmão. E nos dá seu Corpo e 
Sangue nesta santa comunhão.
1. Para os homens que erravam nas 
trevas, lá do céu resplandeceu uma 
luz. Hoje Deus visitou nossa terra e 
nos deu o seu Filho Jesus. 
2. Duma flor germinada na terra, fe-
cundada por sopro de Deus. Hoje um 
novo começo desponta, e se abra-
çam a terra e os céus. 
3. Boas novas de grande alegria, 
mensageiros do céu vêm cantar. E 
aos pastores um anjo anuncia: Deus 
nasceu em Belém de Judá. 
4. Para nós hoje nasceu um menino. 
Do seu povo ele é Salvador. Glória a 
Deus no mais alto dos céus, paz aos 
homens aos quais tanto amou. 

Rito da Comunhão
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No presépio pequenino, Deus é 
hoje nosso irmão. E nos dá seu Cor-
po e Sangue nesta santa comunhão.
5. Para os pobres e fracos da terra, 
em Belém, nasceu hoje um irmão. Ele 
humilha os soberbos e fortes e se faz 
dos pequenos o Pão. 
6. Poderosos e grandes da terra nem 
souberam da grande alegria, mas 
pastores e pobres vieram adorar o 
Senhor com Maria.
7. Hoje o mundo é de novo criado e 
a glória se espalha na terra. Como ir-
mãos, homens todos, uni-vos, destruí 
vossas armas de guerra. 
8. Como irmãos, homens todos, uni-
-vos, reparti vossos bens justamente, 
dai as mãos, construí mundo novo, 
porque Deus visitou sua gente. 

 (Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Ó Deus de misericórdia, que o Salva-
dor do mundo, hoje nascido, como 
nos fez nascer para a vida divina, nos 
conceda também a imortalidade. Ele, 
que vive e reina pelos séculos dos sé-
culos.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

 Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 
deste no teu fi lho Jesus Cristo, nosso 
irmão, e a chama de caridade derra-

mada nos nossos corações pelo Espí-
rito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos trans-
forme em cultivadores diligentes 
das sementes do Evangelho que fer-
mentem a humanidade e o cosmos, 
na espera confi ante dos novos céus 
e da nova terra, quando, vencidas as 
potências do Mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubi-
leu reavive em nós, Peregrinos da Es-
perança, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro a ale-
gria e a paz do nosso Redentor. A ti, 
Deus bendito na eternidade, louvor 
e glória pelos séculos dos séculos. 
Amém.

Hino do Jubileu 2025
Chama viva da minha esperança, 
este canto suba para ti! Seio eter-
no de infi nita vida, no caminho eu 
confi o em ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. Os teus fi lhos, 
frágeis e dispersos, se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos céus, terra feita nova: passa os 
muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o ven-
to, não te atrases: chega Deus, no tem-
po. Jesus Cristo por ti se fez homem: 
aos milhares seguem o Caminho.

Bênção Final (p. 133)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: O Deus de infi nita bondade, que, 
pela encarnação do seu Filho, dissi-
pou as trevas do mundo e, com seu 
glorioso nascimento, inundou de luz 
este dia santíssimo, expulse dos vos-
sos corações as trevas dos vícios e vos 
ilumine com a luz das virtudes.
Ass.: Amém.
CP: Aquele que anunciou aos pasto-
res pelo anjo a grande alegria do nas-
cimento do Salvador faça transbor-
dar de alegria vossos corações e vos 
torne mensageiros do seu Evangelho.
Ass.: Amém.
CP: Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
cumule com os dons da sua paz e da 
sua benevolência e vos torne partici-
pantes da Igreja celeste.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: A alegria do Senhor seja a vos-
sa força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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É esta, irmãs e irmãos, a nossa esperança: Deus é o Emanuel, é Deus- 
conosco. O infi nitamente grande se fez pequeno, a luz divina bri-
lhou nas trevas do mundo, a glória do céu apareceu na terra. Como? 
Na pequenez de uma criança. E se Deus vem, mesmo quando o 
nosso coração parece uma pobre manjedoura, então podemos di-
zer: a esperança não está morta, a esperança está viva e envolve a 
nossa vida para sempre! A esperança não desilude. […]
Apressadamente, vamos ver o Senhor que nasceu para nós, com 
o coração leve e desperto, pronto para o encontro, para poder-
mos então traduzir a esperança nas situações da nossa vida. E 
esta é a nossa tarefa: traduzir a esperança nas diferentes situa-
ções da vida. Porque a esperança cristã não é um fi nal feliz que 
deve ser aguardado passivamente, não é um happy end de um 
fi lme: é a promessa do Senhor a ser acolhida aqui e agora, nes-
ta terra que sofre e geme. Ela pede-nos, portanto, que não nos 
demoremos, que não nos arrastemos nos hábitos, que não nos 
detenhamos na mediocridade e na preguiça; pede-nos – como 
diria Santo Agostinho – que nos indignemos com as coisas que 
não estão bem e tenhamos a coragem de as mudar; pede-nos 
que nos façamos peregrinos em busca da verdade, sonhadores 

que nunca se cansam, mulheres e homens que se deixam in-
quietar pelo sonho de Deus, que é o sonho de um mundo novo, 
onde reinem a paz e a justiça. […]
Olhando para a forma como muitas vezes nos acomodamos nes-
te mundo, adaptando-nos à sua mentalidade, um grande padre 
escritor rezava assim no Santo Natal: “Senhor, peço-vos um pou-
co de tormento, inquietação e remorso. No Natal, gostaria de me 
encontrar insatisfeito. Contente, mas também insatisfeito. Con-
tente por causa do que fazeis, insatisfeito por causa da minha 
falta de respostas. Tirai, por favor, a nossa falsa paz e colocai um 
punhado de espinhos na nossa ‘manjedoura’ que está sempre 
muito cheia. Ponde nas nossas almas o desejo de algo mais” (A. 
Pronzato). O desejo de algo mais. Não fi ques parado. Não esque-
çamos que a água parada é a primeira a se corromper.
A esperança cristã é precisamente o “algo mais” que nos pede para 
avançarmos “apressadamente”. Realmente, nós, discípulos do Se-
nhor, somos convidados a encontrar n’Ele a nossa maior esperança e 
a levá-la sem demora, como peregrinos de luz nas trevas do mundo.

A todos, um santo e feliz Natal!

NO NATAL, GOSTARIA DE ME ENCONTRAR INSATISFEITO
Homilia do Papa Francisco na Missa da Noite de Natal de 2024


